
As diferentes esferas sociais de uso da língua obrigam o falante a adaptá-la às variadas
situações de comunicação. Uma das marcas linguísticas que configuram a linguagem oral
informal usada entre avô e neto neste texto é
A) a opção pelo emprego da forma verbal “era” em lugar de “foi”.
B) a ausência de artigo antes da palavra “árvore”.
C) o emprego da redução “tá” em lugar da forma verbal “está”.
D) o uso da contração “desse” em lugar da expressão “de esse”.
E) a utilização do pronome “que” em início de frase exclamativa.
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NÍVEL DA QUESTÃO: FÁCIL

GABARITO:
alternativa C

Comentário: O item acima pertence à competência de
área 8 da Matriz, que diz respeito à compreensão e uso da
língua  da língua portuguesa como língua materna,
geradora de significação e integradora da organização do
mundo e da própria identidade; com foco na habilidade 25,
que trata da identificação de marcas linguísticas que
singularizam as variedades linguísticas sociais. Na charge
que serve de suporte ao item, há predominância da
linguagem informal, que pode ser claramente observada
em uma marca de informalidade bastante recorrente na
variedade não padrão do português do Brasil que é a
redução de vocábulo, presente na alternativa C. As demais
alternativas estão incorretas, pois o uso de verbos no
pretérito perfeito ou imperfeito, a ausência de artigo, a
contração e o uso do “que” em início de frase não são
geralmente considerados como fortes marcas da
linguagem informal.

Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/


